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AO POVO PORTUGUÊS 
o em espeeiul 

is organisações políticas do 
Partido Republicano Português 

O Directorio do Partido Republi¬ 
cano Português já definiu publica- 
mente qual a atitude do Partido 
perante a crise nacional criada pelo 
estado de guerra que nos foi decla¬ 
rada pela Alemanfia. 

Apoiando as declarações feitas 
no Congresso da Republica e ins- 
pirando-se no sentimento patrióti¬ 
co que num voto unanime uniu o 
mesmo Congresso, o Directorio 
não tem nem deve ter outra preo¬ 
cupação que não seja a de orientar 
as forças partidarias no sentido de 
conjurar o perigo que ameaça a Na¬ 
ção Portuguesa. Proclamou portan¬ 
to a necessidade de pôr de parte 
as preocupações de política parti- 
daria, procurando por todos os 
meios firmar a união sagrada de 
todos os republicanos, oferecendo- 
lhes lealmente a sua cooperação 
para levantar bem alto a honra, 
a dignidade e o prestigio da Pa- 
tria. 

Espera portanto o Directorio que 
as suas comissões políticas, jornais, 
centros, associações e grupos, nu¬ 
ma elevada compreensão do mes¬ 
mo sentimento, contribuam nos li¬ 
mites da sua acção, para tornar 
bem firme e duradoura a obra de 
reconciliação em que andamos em¬ 
penhados, promovendo activamen- 
te a colaboração consciente e pro¬ 
funda de todos os portuguèses pa¬ 
ra o supremo esforço de defender 
a Patria em perigo. 

A Alemanha,estando em guerra 
com a Bélgica, com a França, com 
a Inglaterra, Rússia, Japão e com 
a Servia, acabou por notificar-nos 
a sua beligerância. 

E’ de ha poucos dias a declara¬ 
ção de guerra, mas de ha muito 
que sofremos, por parte da Alema¬ 
nha, as mais pungentes humilha¬ 
ções. Vimos arrebatar-nos Kionga 
para satisfação da sua irisaciavel 
avidez; por vezes também sentimos 
a sua garra cruel prestes a retalhar 
a porção mais rica e apetecida de 
Angola; e, quando em fins de 1914, 
já a tempestade da guerra agitava 
todo o mundo, iima horda de flibus¬ 
teiros armados violou o território 
.nacional no Sul de Angola, sendo 
necessário, para os conter, que fos¬ 
se derramado o sangue generoso 
-dos soldados portuguèses. 

E’ ela portanto, por uma série de 
afrontosas hostilidades praticadas 
contra a soberania de Portugal, a 
declarada inimiga da nossa integri¬ 
dade territorial e da nossa indepen¬ 
dência nacicnal. 

Também a condição de aliados 
da Inglaterra nos não permitia pro¬ 
longar indefinidamente uma situa¬ 
ção de aparente neutralidade, que 
já não cabia justamente, no signifi¬ 
cado jurídico que este termo tem 
em direito publico internacional. 

A guerra veio, pois, como um 
acontecimento inevitável. 

Esse repto brutal de beligerância 
foi recebido com desassombro e 
com dignidade, produzindo na alma 
portuguesa uma forte emoção pa¬ 
triótica e como que o súbito renas¬ 

cimento das virtudes heroicas do 
passado. 

As nações aliadas, que lutam em 
colossal esforço contra a barbarie 
teutonica, em defesa da própria in¬ 
dependência e da liberdade dos 
povos, acolheram-nos com entu¬ 
siasmo e com palavras de justiça, 
que são motivo de orgulho para 
nós portuguèses. 

Particularmente a Gran-Breta- 
nha, a quem nos liga uma estreita 
e secular aliança, afirmou-nos a 
sua amizade em termos significati¬ 
vos e calorosos, que estimulam o 
nosso brio e valorizam singular¬ 
mente a nossa situação internacio¬ 
nal. 

O Brazil, a Nação irmã a quem 
nos prendem laços de tanto afecto, 
estendo-nos fraternalmente os bra¬ 
ços em comovidas demonstrações 
de carinho e de solidariedade. 

E’ neste ambiente moral de mi¬ 
lhões e milhões de almas amigas, 
que vão retemperar-se as energias 
antigas da raça portuguêsa, de mo¬ 
do a podermos olhar o futuro com 
uma calma e serena confiança. 

Importa pois, na actual conjuntu¬ 
ra, que as comissões políticas, cen¬ 
tros, associações e todas as demais 
entidades da nossa organização 
partidaria, por meio de conferen¬ 
cias e de missões de propaganda, 
esclareçam o povo sobre as cau¬ 
sas e origens da nossa participação 
na guerra, pondo em evidencia que 
Portugal ficaria para sempre des- 
honrado, merecendo o desprezo do 
mundo inteiro, se não cumprisse 
os deveres de lealdade impostos 
pela secular aliança com a Inglater¬ 
ra. 

E que entrando na união sagrada 
dos povos que defendem o princi¬ 
pio das nacionalidades, as conquis¬ 
tas do Direito e da Civilização, con¬ 
tra as brutais teorias de dominio 
universal dos impérios barbaros, 
defendemos a nossa independencia, 
defendemos a estremecida terra 
de Portugal, a historia imorredou- 
ra de um povo de heróis, os nossos 
lares, as nossas famílias, os nossos 
mais puros afectos, a nossa Patria, 
cmfim. 

E’ preciso levar a toda a parte, 
até ás aldeias mais distantes, pala¬ 
vras de verdade e de confiança, 
inspiradas em lições de patriotismo, 
para manter os ânimos fortes e 
um estado de consciência colectiva 
que corresponda ás circunstancias 
de momento, e que prepare todos 
os portuguèses para oferecer á Pa¬ 
tria os sacrifícios que lhes exigir. 

Amôrnos a Patria em todos os 
seus elementos espirituais; amêmo- 
la enternecidamente nos seus 
meios de defesa militar; e que cada 
cidadão seja um soldado, disposto 
a lutar e morrer heroicamente em 
sua defesa. 

Nesta hora que passa, subordine¬ 
mos todas as forças do nosso espi¬ 
rito ás palavras inspiradas de Jules 
Ferry: 

O amor, a paixão, o cul¬ 
to da Patria devem absor- 

Crónica citadina 
ojçKOENmo no arsenal 

Ardeu 0 Arsenal t 
Em poucos »lezes, Portugal, nação depau¬ 

perada pelas funestas consequências do tripu¬ 
diar imbecil dos políticos de todas as castas 
e feitios, viu perderem-se, consumidos pelas 
chamas, dois dos seus mais importantes esta¬ 
belecimentos pertencentes aos serviços de defe- 
za nacional: O deposito de fardamentos e 0 
Arsenal da Marinha. 

Os grandes circulatórios afirmam, sem ro¬ 
deios, que tais fogos foram criminosamente 
postos e «0 Mundo» assevera que a ha lobos 
tio povoado, sendo urgente dar-se-lhes caça». 

Vê-se, pois, que a opinião unanime atribue 
eslts grandíssimos desastres á influencia do 
ouro do kaiser, que faz trabalhar as mãos 
negras dos pérfidos traidores portuguèses, e es¬ 
te facto, ao mesmo tempo que acende em nos¬ 
so espirito a centelha da indignação e do des 
preso, leva-nos a constatar que Camões. 0 
grande epico, não se enganou ao afirmar que: 

— mesmo entre 03 portuguèses 
alguns traidores houve algumas vezes. 

A QUARESMA 
A Quaresma ê uma quadra interessantíssi¬ 

ma. Tem encantos que ninguém igno<a e re¬ 
cordações inapagaveis, em que a ingenuidade 
e a crença brilham em toda a sua pureza. 

E' toda ela um mixto de amor e perdão, 
de festas de igreja e de cartuxos de amêndoas; 
de sermões cheios de latim e de cartonagens 
«chies» repletas de cristalisações de assucar. 

Neste tempo santo, visitam-se as egrejas e 
as confeitarias,isto è: duteifica-se 0 espirito na 
rememoração dos episodios sangrentos da gran¬ 
de tragédia do Calvario, e adoça-se a bôca 
com amêndoas de todas as côres e feitios. 

Dadas as multíplices variações a que se 
prestam estas duas visitas, desde 0 bom tempo 
recomendadas pela sr.1 I). Tradição, não pode 
negar-se que a Quaresma é uma epoca de 
agrado para todos os paladares. 

LUARpRPaATA 
Vão lindas as noites! 
O ceo, —este incomparável ceo algarvio— 

ostenta em toda a pureza as transparências 
do seu azul formosíssimo e a lua — essa eter¬ 
na amiga dos poélas e dos duendes, dos na- 
moradas e dos tristes,—rainha magnanima, 
graciosa e linda, espalha sobre a terra a sua 
luz argentea, transformando todos os aspectos 
numa scenografia ideal, maravilhosa que pre¬ 
dispõe ao sonho, ao devaneio e d quimera. 

E por isso que nós, ao contemplarmos, a 
horas mortas, esle luar de prata, tão caracle- 
risitco desta provinda, esquecemos a guerra, 
a carestia da vi ia e os azares da sorte, para 
só nos lembrarmos com 0 Poeta de que tudo 
isso é bem insignificante desde que tenhamos: 

No ceo inteira paz, 
Na terra pleno Abril... 

LYSTER FRANCO. 

ver e resumir todos os cul¬ 
tos, todos os afectos e to¬ 
das as paixões. 

VIVA A PATRIA! 
Lisboa, Março dé 1919. 

O (Directorio «lo Partido llepu- 
blicnu» l*ortngnês 

TAVIRA 

Recanto do Mercado 

No primeiro trimestre do correute ano 
oscamibhOS de ferro do Estado renderam 0 

seguinte: Sul e Sueste. 472.333051, mais 
79.007047 que em igual período de 1915; Mi- 
uhoe Douro, 404.824000, mais 199.124017. 

.= A subserçõn nacional aberta para a 
fundação do Internato I.ifaulil Afonso Gosta 
está em 2.018007. 

O conflito Iuso-germanlco 

A GUERRA 
Decretos importantes 

«O Diário do Governo», de 20, publi¬ 
cou, em suplemento, um decreto expul¬ 
sando os súbditos alemães do continente 
da Republico; os que tenham menos de 
16 ou mais de 45 anos são obrigados a 
sair de Portugal, pela fronteira terrestre, 
no praso de 5 dias; os restantes vão ser 
conduzidos para lugar determinado pelo 
governo, ficando entregues á vigilância 
m 1 itar. 

Foi decretada a censura postal e tele¬ 
gráfica para toda a correspondência ex¬ 
pedida do tcrrttorio da Republca para 
países extrangeiros e destes para o terri¬ 
tório da Republica e bem assim entre a 
metrople e as colonias. 

Também foram decretadas varias me¬ 
didas respeitantes á mobilisação, requisi¬ 
ções militares c promoções no exercito. 

O aSussex» 
Causou a maior indignação em todo o 

mundo o ultimo crime dos alemães, tor¬ 
pedeando o vapor «Sussex», que fazia 
serviço entre a França e Inglaterra. 

Faltam umas 97 pessoas e cs sobrevi¬ 
ventes contam scenas lancinantes de dôr 
e desespero das pobres victimas. 

A indignação na America é enor¬ 
me. 

Como algumas das victimas são ame¬ 
ricanas, pode muito bem ser que este 
crime seja a centelha que lance logo ao 
colosso americano. 

O morticínio alemão 
O correspondente do «Berliner Tage- 

blatt» |unto do Quartel General em fren¬ 
te de Verdun, comunica que as perdas 
alemãs sobem a 200 mil nomens; mas 
que os feridos levemente são numerosís¬ 
simos. Segundo o correspondente, go 
por cento podem regressar á frente de 
batalha. 

Monárquicos brasileiros 
Tem sido muito louvada a atitude dos 

monárquicos portugueses residentes no 
Brazii, por que. vendo a Patria em peri¬ 
go, puzeram de parte as suas opiniões 
poiiticas e todos os seus resentimentos, 
oferecendo patriótica e incondicionalmen¬ 
te os seus serviços ao governo da Repu¬ 
blica. 

Realisa-se no proximo dia 25, no Tea¬ 
tro Circo desta cidade, a récita promovi- 
da por um grupo de praças da Escola 
de Alunos Marinheiros e.m beneficio das 
benemeritas instituições Sociedade Portu- 
auêsa da Cruz Vermelha e Cruzada das 
Mulheres Portuguesas. 

O programa, que consta de tres gra¬ 
ciosas comédias em um acto, duas canço¬ 
netas t dois monologos, é devéras atraen¬ 
te. Espera-se grande concorrência a tão 
simpatica festa, pois são dignos de todo 
o auxilio os seus benemeritos promoto¬ 
res. 
--. 

RIDENDO... 

Ardeu Traia, ardeu Cartago 
c de Roma ardeu metade. 
Tem ardido meio mundo 
desde que lia cristandade! 

Mas a eo sa, ultlmamonta 
relinou do alrúz mineira 
desde quo o Kaiser— bandidol- 
poz fúgo á Europa inteira. 

Pega fogo em toda a parto 
ardo tudo cm Portugal: 
Arderam os fardamentos, 
ardo agora o arsenal... 

Tem sido tantos os fogos 
do quo. era vío, a causa busco} 
quo tudo isto vai cheirando, 
0 não pouco, a chamusco; 

pois vejo que péga fògo, 
nosto torna Infeliz, 
ao ponench nho quo temos 
p ra defeza do paiz! 

Ooalquer dia, não distante, 
—gQ duvidam, faço. aposta — 
hão de >er ciescer o lóto 
co- um s nislro semelhante 
ná pôra do Afonso Costa 
011 nas barbas do Leótel 

IIERM.DO. 

A Lei da Separação 
Passou no dia 20 do corrente o aniver¬ 

sario da Lei da Separação do Estado das 
Igrejas. 

Comemorando esta data escreveu o sr. 
dr. Teofilo Braga um brilhantíssimo arti¬ 
go no «Mundo» e realizaram se sessões 
de congratulação na séde de varias cole¬ 
tividades políticas. 

'TAVIRÁ* 

Recanto da Praça 

Dr. João Pedro de Sousa 
Encontra-se em Faro, onde veio des¬ 

cansar alguns dias dos seus labores par¬ 
lamentares, o nosso presado amigo sr. 
dr. João Pedro de Sousa,i!ustre deputado 
por este circulo. 

0 nosso ilustre correligionário e compro- 
vinciano, senador sr. Orligão Peres, voltou 
a ocupar-se, na reunião do senado, do dia 
14, dos interesses desta província, reuo- 
vando as suas considerações á cerca do 
boato de supressão do comboio rápido para 
0 Algarve, pedindo 0 eslabelecimeulo do 
posto agrario e zootécnico e protestando 
contra a péssima iluminação da estação do 
caminho de ferro desia cidade. 

S. Ex.a, que por varias vezes se tem 
ocupado destes assuntós, com muito zelo e 
competência, falou lambem da condenável 
atitude da Administração dos caminhos de 
terro do Estado, 11a já celebre questão da 
Arrancada e prometeu nova iuterpelação ao 
sr. Ministro do Trabalho, no caso de não 
serem atendidas as reclamações, que apre- 
semou e que são de inadiavel necessidade 
para 0 Algarve. 

O ilustre deputado sr. dr. Marreiros 
Neto, conseguiu, por intermédio do gover¬ 
no, que alguns dos vapores que vão con¬ 
signados á casa Pinto Basto venham ao 
Algarve carregar cortiça para Inglaterra. 

Tal medida vem beneficiar muito a in¬ 
dustria algarvia. 

E’ digna dos maiores elogios a patrió¬ 
tica iniciativa do nosso presado amigo dr. 
Marreiros Neto. 
-—--- v 

MATEUS MORENO 
Inicia hoje a sua colaboração no «He- 

raldo», o nosso presado amigo sr. Mateus 
Martins Moreno, inteligente director da 
importante revista «A Alma Nova», de 
Lisboa. 

Este nosso amigo inaugura a secção 
«Sciencias e Artes», desde hoje a seu 
cargo e para a qual nos enviará sema¬ 
nalmente um artigo. 

Dada a probidade e a feição estudiosa 
dos trabalhos do nosso distinto colabora¬ 
dor, estamos bem certos de que esta no¬ 
ticia vai ser muito bem acolhida pelos nos¬ 
sos leitores que, e muito justamente, apre¬ 
ciam as produções do talentoso e moço 
escritor. 

Post scriptum 
Esquccia-me 

dizer-vos. quo «listraçao! 
que as boas festas desejo 
a lodos, sem exccpçào, 
eque... sim... para as amêndoas... 
eu cTslou 11a HertacçSo... 

H. 

0 presidente da Relação de Lisboa en¬ 
viou ao sr. ministro da justiça copia do ofi¬ 
cio em quo 0 juiz de direito de Faro relata 
os acontecimeutos ocorridos em S. Braz de 
Alportel por causa da carestia da vida. 

0 povo amotinou-se e procurou 0 admi¬ 
nistrador do concelho para solicitar provi- 
deucias, e, como 0 não encontrasse, diri¬ 
giu se ás repartições publicas, roubando 
valores do Estado e queimaudo todos os 
arquivos. 
---- = 
AUTOMOBILISMO—Vcja-ee, na secçiio competente, 0 

anuncio da importante Casa Santos, Limitada, de Lisboa- 
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Soiouolns o Artes 

E A ABTE BOPDLAB 
Escrevendo em a nossa revista «Alma 

Nova» (vid, Ano i, n.° 5) varias conside¬ 
rações ácerçn :da etnografia, portuguesa, 
procuramos discernir alguns dos cruza- 
mèhtos;em que a historia diyiJé as ri-Ças 
do globo e admitir adentro de iodas as 
nações a diferenciação regional acompa¬ 
nhando s distinção dos tipos,-v%ase de to¬ 
da a ideia administrativa daquelas em pro¬ 
víncias,—porquanto é scientificanqente de¬ 
monstrado que o meio, o cliniá, á sítàà- 
ção e todas as circunstancias de orderri 
fisiologipa e etogéniça.que ir.cidirem sobre 
o indivíduo, são outros tantos elementos 
que o distinguem e completam.' 

Sem recapitular agora essas opiniões 
ira s do qué ro interésse mero de mostrar 
aos nossos leitores quão vasto e comple¬ 
xo é o problema da etnografia,—a scien- 
cia que ensina a estudar e descrever cs 
poves,. r&s suas mapi.fesções materiais e 
intelectuais—como quanto importante e 
cheio de admiráveis curiosidades; c sem 
reenumerar os distintivos que delínem e 
constituem os vários tipes portugueses, 
vamos aquilatar, por hoje, apenas do in¬ 
teresse que o ef tudo das qualidades físicas 
e intelectuais do indivíduo podem impor¬ 
tar é sua historia e á sua distribuição no 
íólo pátrio. 

Os thuséus regionais devem t< r neste 
capitulo o seu lugar de evidencia. Ma is 
do que os maravilhosos tratados que nos 
franqueiam conhecimentos e relações com 
o passado, por meio da impressão mui¬ 
tas vezes fantasista do historiador, êles 
são, pelo contrario, monstruarios suintuo- 
sos dessas mesmas idades, em que cada 
um le livremente, mais á rua verdadeira 
vontade e mais segundo as suas emoções. 

Reviver o passado não é somente acor¬ 
dar no pensamento uma lembrança amiga 
cu pungidera de tudo que passou, é re- 
momerar também tudo o que êle repre¬ 
senta nos fastos do presente ou nas humi¬ 
lhações do futuro. 

«A arte popular» no passado é, portanto, 
um dos mais curiosos elementos dc que 
o invesfgador pode lançar mao para cs 
estudos da raça e para os cnlevos do sentir. 
E’ encorajado com-o - auxilio de alguns 
brilhantes estudos do sab o arqueologo 
e ilustre Director do Musêu Etnologico 
Português, sr. dr. José Leite de Vascon¬ 
celos, que vamos dizer alguma coisa sobre 
a arte dos nossos pastores desde, idades 
bastante remotas. 

«Visto que os pastores passam nos 
montados e nas serras longu tempo em 
descanso, solitárias e meditativos, etn- 
quanto o gado pásce, entretem-se lavran¬ 
do ou talhando madeira, chifre e cortiça, 
osso; manufacturam e exornam assim 
utensílios de toda a cspccie, uns de que 
êles proprios se servem, < u que permu¬ 
tam entre si, outros que êles oferecem ás 
namoradas, aos amos e aos amigos.» 

«Nn arte destes pastons, nota o dis¬ 
tinto arqueólogo, está muito bem definido 
o sentimento da simetria. O desenho que 
resulta dela é o melhor, ou o unico digno 
de apreço: figuras geometticas e figuras 
estilizadas, gcralmente Hôres, folhas, plan¬ 
tas inteiras, corações. Quando esses «ar¬ 
tistas» querem reproduzir a natureza viva, 
ou edifícios-e artefactos manuais, falham 
sempre, e são então ingenuamente infan¬ 
tis. pois que a sua arte não se aprofeiçoou 
com estudos escolares, e só resulta da 
habilidade ingenita, pratica individual ou 
quasi individual, e imitação uns dos ou¬ 
tros.» 

• E’ a verdadeira voz da expressão na¬ 
cional falando no brincado desi-as linhas 
rudes mas significativas e .inconfundivel¬ 
mente nossas. 

Mas, ao lado deste nacionalismo, a di¬ 
ferenciação das tendências leva a nossa 
investigação a fixar-se nas varias regiões 
do país; e eis-nos a categorisá-las, admi¬ 
rando, ao lado desses trabalhos, aqui as 
rendas de Peniche, Viana, Vila do Conde 
e Setúbal; ali os bordados dc Guimarães 
e a colorida indumentária do Alto-Mioho; 
acolá os trabalhos em ourivesaria dos ar¬ 
redores do Porto, a ceramica das Caídas 
da Rainha e de Extremoz, os tapetes de 
Arrait los e os jugos lavrados do Baixo 
Minho. 

Em Traz-oc-Montcs, também o dr.José 
Leite encontra regiões (Barroso, Vinhais, 
Miranda, etc.) ende a vida pastoril tem 
certa importância. Ha ali pastores que o 
são apenas até. á idade de poderem dedi- 
Car-se a trabalhos viris, e ha outros pas¬ 
tores que o são profissionalmente, isto é, 
durante toda a vida. 

«Os pastores trasmontanos, á seme¬ 
lhança dós nlentcjanos, dedicam-se nas 
horas vagas a trabalhos -artísticos: fazem 
chapéus de palha, rocas, e bein assim 
palitos, bordões, espadtlas, saleiros, plin- 
tas, fu<os, cabos de foice, tudo lavrado 
com rilais ou menos habilidade.» 

E quanto mimo, quanta beleza e quan¬ 
ta suavidade não é ainda ac irdar em nos¬ 
sas almas os momentos iaapagavels de 
que são a rr.ór parte das vezes canfiden- 
te esses lavores queridos! 

Ç ^0 heraldo 

O condito liiso-gcnunui co ESFINGES 
rfWWWWVWV 

BELAS-LETRAS 

A GUERRA 
Mais um trimestre de luta 

Chegados ao fim do primeiro trimes¬ 
tre do ano, é bom comparar os aspectos 
principais da situação de ha trez mezes 
e de ho|e. 

Na França, os esforços desesperados 
dos alemães estacam diante do heroís¬ 
mo prodigioso do francezes, na batalha 
de Verdun. Na frente oriental, a ambi¬ 
ção alemã é igualmente esmagada. 

Ha trez roezes a situação não deixava 
de ter qualquer coisa de inquietador: A 
entrada de Guilherme 11 em Constatino- 
pla á frente de trezentos mil homens, a 
afneaça feita ao canal dò Suez e ao Egi¬ 
to, e a tentativa de sublevar todo o mari¬ 
do musulmano contra os aliados eram 
motivos de sobra para os inquietar. 

Os golpes certeiros do exercito russo 
na Arménia, a tomada de Erzerum, a 
simples acção dé présénça' dum èxercito 
franco-inglez em Salpnica? tem desfeito o 
sonho alemão. 

A marflía favoravel das batalhas pen¬ 
dentes, à breve entrada em acção de 
cento e cincoenta mij, servios, conduzidos 
por um general gloriosóipara castigar a trai¬ 
ção búlgara, o exito da ultima conferen¬ 
cia dos aliados em Paris, tudo jndica 
que a prinqavera traz estrelá propicia pa-. 
ra os aliados. 

No mar, o desespero alemão, meten¬ 
do no fundo mais navios neutros que dos 
aliados, só sérve para augmentar a indi¬ 
gnação contra a selvageria tcutonica. Os 
últimos crimes do «Tubantia» e do «Sus- 
sexo revoltam pelo grande numero de 
victimas inocentes que produziram e po¬ 
dem acabar por tràzer para a beligerân¬ 
cia contra a Alemanha a Holanda e os 
Estados' Unidos. 

O primeiro trimèstre deste ano au¬ 
menta nos aliados a csperança:de um pro- 
ximo triunfo para a causa da civilisação 
que defendem. 

éPeffil 
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ncantadora, são inúmeros e va- 
líosissimos os predicados que 
possue e que notavelmente 
a exalçam. 

Raro se encontram aliadas 
lantas graças c tão apreciá¬ 
vel rnoijestia.., 

Meiga, airosa e gentilíssi¬ 
ma, lembraria uma boneca 
alemã, se não fôssem côr de 
ébano ás suas voluptuosas 
tranças e se no seu olhar 
absorvente não pairasse toda 
a seaucção da treva miste¬ 
riosa. 

. .Evidenciando, de fórma 
naturalíssima, os finíssimos dotes do seu 
espirito, sabe conquistar as maiores sim¬ 
patias, sem que as anime com sorrisos, 
olharçs ou «flifts». 

Linda e insinuante é a expressão do 
seu rosto côr de am,bar a que o seu nariz, 
correcto e voluntarioso, dá um caracteris- 
tico acentuadamente arabe. 
. Inutilmente se procurará definir a im¬ 
pressão sugerida pelo seu sorriso, porque 
a alacridade dos seus lábios finos lembram 
a floração de um cacto peregrino, de pé¬ 
talas de naçar. 

Ningiem a excede em singeleza e em 
sinceridade.- Prima em dizer o que sente 
e detesta a hipocrisia, embora seja, no 
parecer das suas amigas mais intimas, 
um tanto reservada. 

Distingue-se de todas pela elegancia com 
que sempre se apresenta, evidenciando, 
despretenciosamente, pelo seu melancóli¬ 
co e terno sorrir, a paixão que a domina. 

Amôr? Quem sabe. Tal mistério só o 
Tempo, o grande decifrador dos inigmas 
ocultos no coração humano, poderá des¬ 
venda-lo... 

Jhjíologia Ò'0 cHlgarve 
POESIA 

A Ttt 

Não! Não sou egoísta, nem avara 
De túnica vérdé clara, 

Sou mui bondosa, bem çprre.clae fr anca....... 
E .a minlialma é sempre branca / 

São os meus módos, sérios e leaes, 
E sempre amavel,1 sempre generosa, 
Eu entro nos conventos c hospilaes 

E com meus géstos prudentes 
Eu trato dos inválidos, dos doentes 

Sem ter sabor exquisito. 
Não alléro nem excito 
As orações inais fremènles! 

Com o meu sabío tacto tão profundo, 
Por mim, nem os enfermos, nem as freiras 
Se lembrarão| jamais, das tais maneiras 
Que temos p'ra gosar cá neste mundo! 

Sou um pomo de candura, 
De honestidade e doçura; 

Posso di\er, a todos, com verdade, 
A quem muito bem quiser 
Que, se eu tora uma mulher, 

Com certeza era Irmã da Caridade! 
P'ra tornarem-me ô espirito divino 

Com socego e sem alarme, 
Costumam, muita ve%... «canonisar-me» 
Num ténue véo de assucar cristalino! 

SALAZAR MOSCOSO. 

PKOSA 

♦ ♦♦ 

A ração diaria 
Wiliams, Philipp Simus, corresponden¬ 

te da «United Press Association*. voltan¬ 
do de Verdun, telegrafou para a America 
as seguintes impressões: 

«Us alemães, não vendo coroados de 
bom exito os esforços que fizeram para 
penetrar em Verdun, parece que querem 
arrasar a. cidade: todos os dias granadas 
incendiarias de grande calibre caem r.os 
bairros de comercio ou de moradia, on¬ 
de vi numerosos incêndios. 

M litarmente falindo, porém, o campo 
entrincheirado de Verdun conserva-se in- 
tacto e nada perdeu do seu valor defen¬ 
sivo. 

A população civil evacuou a cidade. 
Os incêndios são combatidos por solda¬ 
dos. 

Trezentos e cincoenta obuzes incendia¬ 
ríeis caem diariamente na cidade, que 
parece condenada á sorte de Reims, de 
Arras e de Ypres. 

Cheguei a Verdun de manhã, quando 
estava tocando para a distribuição do ca- 
fé. 

Perguntei ao general comandante da 
praça se haveria o bombardeamento do 
costume. 

—Naturalmente, respondeu ele, sorrin¬ 
do, a ração diaria de Verdun é de tre¬ 
zentas e cincoentas granadas; ha-dc te¬ 
las. 

Mal acabou de pronunciar estas pala¬ 
vras, recomeçou o bombardeamento » 

Sim, basta que atentemos no que lá 
diz o poeta: 

•Ah quantas vezes, 
No chão sentado, 
Eu lhe lavrava 
As finas roces 
Em que fiava!» 

Quantos poetas com o da «Mari ia de 
Dirceu», o das «Flores do Lima» e Ro¬ 
drigues Lobo não emb ilaram as suas en- 
deixas na puríssima elegancia desses brin¬ 
cados de linhas descuidadas, rudès, mas 
tão ingenuamente belas! 

Temos presente o original de uma ren¬ 
da que uma pastorinha de Sarilhos fez 
ha cerca de dez anos e que é um perfeito 
mimo de arte e abnegação. Foi um rouxi¬ 
nol que idiliando com o luar deixou cair 
sob os dedos da joven pastorinha utn 
dos mais lindos sonhos da sua alma... 

* 
Agora que no Algarve como que se 

opera toda uma completa revolução na 
sua vida intelectual e artística, havendo 
até quem já ousasse fazer surgir do pó 
do despreso o antigo Musêu Arqueologico 
Infante D. Henrique, bom se a que a co¬ 
missão ilu-tre que preside aos objectivos 
do nosso Instituto ouse rfostraf, pelo me- 
no*, que sabe seguir com verdadeiro brio 
na esteira dos propositos a qúc em suas 
atribuições se ligou, não malbaratando o 
tempo em cousai luteis e menos próprias 
dc qualquer agrèiniação sciehtificá, nem 
fazendo derivar as dedicações que lhe pos¬ 
sam ser votadas. 

...... • Flaminio. 

VELHARIAS... ' 
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A mulher é a unica fera indomável da 
criação. - - 

Bichard. 

Ainda está para nascer a primeira mu¬ 
lher que deixe de encontrar defeiios has 
suas melhores amigas. 

‘Blanchard. 

As mulheres procuram agradar, antes 
da idade da razão, nascem já com essa 
tendencia, mas ignoram que buscando 
agradar encontram também quem lhes 
agrade e que. querer rcubar a liberdade 
alheia é expor-se a ficar sem a própria. 

Dupuy. 

Geralmente, as mulheres não admiram, 
porque a imaginação não lhes dá tempo 
a reflectir e comparar. Quando vêem 
qualquer objecto novo e formoso, não 
admiram, cubiçam. 

Jarner. 

Feita para agradar, nascendo a bem 
dizer com esse desígnio, não vivendo se¬ 
não para pô Io em pratica, a mulher mor¬ 
re com pena de já não agradar e com o 
desejo de agradar ainda. 

La Beaumelle. 

Nas mulheres, o cuidado de se adorna¬ 
rem não é mais do que o instinto de con¬ 
quistarem agrados. 

Mannontel. 

As mulheres adivinham que são ama¬ 
das antes que se lhes fale cm amôr. 

Marivaux. 

Quando queremos agradar ás mulhe¬ 
res,devemos convidar as moças para dan¬ 
çar e as velhas para jantar. 

Moncrif. 

Agradar, amar e reinar, eis a mulher. 
O desejo de agradar na<ce nas mulheres 
antes da necessidade de amar. 
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Ainda que uma mulher só veja um ho¬ 
mem de longe em longe, não ignora ne¬ 
nhum dos seus projectos. Se ele não que¬ 
re comunicar lh’os, ela pergunta-os àque¬ 
les que podem sabe-los; e se ninguém os 
sabe, ela adivinha-os. 

Rochebrune. 

Tentaremos aqui dizer, brevemente, al¬ 
guma coisa sobre a arte popular algarvia. 

Lisboa, 1916. 
Mateus Moreno. 

LEIAM o brilhante artigo q e sobre 
etnografia artística o ilustre arqueologo 
dr. José Leite dô Vasconcelos publica no 
n.° 16 da Alma Nova, a sair no fim do 
corrente. 

Acabo agora mesmo eje sair do cemité¬ 
rio, mas mais triste e compungida que 
nunca! 

E’ certo que não esperava colher em 
tal logar, onde só impera o luto e a dòf, 
tão gratas impressões como quando, a 
teu lado, em Icngos e amorosos passeios, 
vogava mos, sob um tunel de luxuriante 
verdura, nas aguas dormentes da linda 
várzea de Colares, mas estava longe, bem 
longe, de sentir tão desagradavelemoção. 

Nunca eu lá tivesse ido! 
Mal transpuz as portas do jardim da 

Morte, senti uma dôr agudíssima a tortu- 
rar-me o peito, e tive como que uma 
vertigem. 

Naquele momento, nem sei dizer-tc 0 

q ue senti! Pareceu-me que o meu coração 
se transformava em abandonado ninho 
onde, dali a pouco, começaram a acolher- 
se, em grande bando, espiralado e negro, 
muitas andorinhas—as saudades, tantas! 
—que dêle tinham partido, abandonando- 
o na lancinante tristeza de um vácuo im¬ 
possível de preencher. 

Depois, alguns passos andados, sob os 
ciprestes centenários, na rua mais antiga 
do cemiterio, onde o tempo vai incessan¬ 
temente cirroendo os velhos tumulos de 
extintas familias, impressionou-me, ex¬ 
traordinariamente. ver-te assim, contem¬ 
plando o jazigo florido onde dormem o 
seu ultimo sôno os teus antepassados, os 
teus mortos queridos. 

Pareceste-me um desiludido pela sorte. 

( Continuação.) 
0 sr. Tomaz Cabreira a seguir congratula- 

se com presença do sr. dr. Brakla u y, que 
ião genlilmente acedeu ao pedido feito, de 
assistir à sessão. Os membros presentes 
congralnlam-se com a presença do sr. dr. 
Braklamy. Trata-se largamenie dos meios 
praiicus de conservar em bom estado as in¬ 
teressantes ruioas do Milreti. sendo resolvi¬ 
do procurar construir-se uma vedação para 
as defender. 0 sr. José Francisco da Silva 
fala largamente sobre 0 desaçoreamento 
dos portos e rios do Algarve, referindo-se 
a uma Comissão de Melhoramentos que exis¬ 
tiu em Portimão, fuudada em 1863, com re¬ 
ceitas próprias destinadas a este flui e a 
melhoramentos de interesse para a região. 
Fala sobre a instituição de uma nova Comis¬ 
são Central, em Faro, com delegações pela 
província. Ficou este sr. encarregado de fa¬ 
zer um relalorio a apresentar 110 Parlamen¬ 
to, pedindo a votação de uma lei neste sen¬ 
tido. 0 sr. presidente diz que não descura 
0 posto agrario algarvio, lendo esperanças 
que ele comece a fuuciounr ainda este ano 
numa quinta com uma area de 5 hectares. 
Foi resolvido oficiar-se neste sentido ao Mi¬ 
nistro do Fomento, indo uma comissão de¬ 
legada do Congresso fazer entrega do oficio. 
A pedido do sr. Magalhães de Barrbs, fui 
resolvido também entregar tuna reclamóção 
ao Ministro da Maj-mhji, pedindo Pha ser 
enviado um navio que tiscaiise a pesca e 
evite os abusos permanentes das barças de 

CFratjmer.tos de uma carta) 

procurando ali. no tranquilo campo da 
igualdade, um lenitivo á tua dôr. 

Fitavas os tumulos e nos teus lindos 
olhos sonhadores, marejados de lagrimas, 
pairava uma inextinguível saudade. 

Sim, eram dos teus amigos, eram teus 
parentes, eram os teus queridos mortos 
aqueles cujo eterno sôno os teus soluços 
tentavam despertar, mas,—perdoa o sa¬ 
crilégio!—tão absorvido te vi nas suas re¬ 
cordações que cheguei a lastimar, sincé- 
ramente, uma dôr intima a confranger- 
me, não estar tumbem ali junto deles, 

, apodrecendo, numa velha urna de mogno, 
sob a dôcv caricia das tuas lagrimas sau¬ 
dosas, desfazendo-me na consumpção fi¬ 
nal, feliz por entrar nos mistérios do ani-< 
quilamento, certa de que jamais me es¬ 
quecerias, crente de que, enquanto meu 
corpo ia sendo devorado pelos vermes, 
em tua memória viveria comtigo esta po¬ 
bre sonhadora, que tanto se compraz etn 
idialisar-te vencido pelos mesmos senti¬ 
mentos que a alanceiam, tão incompre¬ 
ensíveis para ti, que não queres ou não 
sabes compreende-los! 

Entregue á dôce tarefa de escrever-te,' 
esqueci as lindas rosas brancas, que colhi 
da grande roseira que engrinalda as pa¬ 
redes do teu jazigo! 

Se visses como estão tristes! Gomo eu,_ 
também elas parem saudosissimas e chei¬ 
as de mágua talvez por que as tiraram 
do campo santo... 

«Pela copia» 
__LYSTER FRANCO. 

pesca bespautiolas as quais veeui pescar 
uas nossas costas do Algarve. Ficou uova 
sessão marcada para 0 dia 10. 

Sob a presidência do sr. Tomaz Cabreira, 
reuniu novaraente a Comissão Executiva do 
Cougresso Begional Algarvio, estando pre¬ 
sentes os srs. Jaime de Padua Frauco, dr. 
Agostiulio Lúcio da Silva e Mateus Martins 
Moreno,. Foi lida e aprovada a acta da ses- 
são_ anterior. 0 sr. presidente fez comuni¬ 
cações interessantes e de muito alcance para 
0 futuro do Algarve. 0 sr. Padua Frauco 
propoz que se pedissem á Comissão de De¬ 
legações, que tem a seu cargos os postos 
metereologicos creados pela Sociedade «Pro¬ 
paganda de Portugal», no Algarve, a elabo-., 
ração de um resumo das observações feitas 
desde 0 começo da guerra para maudar ' 
para os correspondentes da Sociedade 110 

estrangeiros, afim de lhe darem toda a pu¬ 
blicidade possivel na imprensa. 

óimovEuio 

Agradar... 
Dizes que Fileno é tôsco, 
Mole, feio, e sem sabor; 
Não levas á paciência 
lerem-lhe as moças amor: 
Nenhum mérito lhe encontras 
Porque o devam atender, 
Que mais mérito lhe queres? 
«Agradar é merecer. 

BOCAGE. 
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A Educação 
O problema da educação, _a par dos 

muitos e variados, cuja solução irá atin¬ 
gir o nosso povo nas suas normas de vi¬ 
da primitiva, deve sobremaneira interes¬ 
sar as criaturas Que se lançaram á frente 
dos negocios públicos. 

Necessitamos de levantar a sociedade 
portuguesa, de a enfileirar no esteio do 
progresso e da civilisação, mas urge pre¬ 
parar os seus elementos componentes, 
urge educá-los, ministrando-lhc uns co¬ 
nhecimentos proprios e salutares, ao mes¬ 
mo tempo que se lhe franqueia um cam¬ 
po largo de acção, onde possam sucessi¬ 
vamente ir aplicando, duma forma concre¬ 
ta, esses mesmos conhecimentos anterior- 
mente adquiridos. 

O nosso povo, não obstante as grandes 
transformações políticas dos tempos mo¬ 
dernos, não obstante mesmo, os anos, 
faz o que os seus antepassados faziam, 
pensa o que eles pensavatu. Ne'e porém 
se encontra alguma coisa de nobre, de 
alevantado—os sentimentos puros da sua 
raça, que se entrincheiravam outróra den¬ 
tro das aldeolas tristes, protegidas pela 
altitude das serras. . . 

Quanto ao resto, está fora dos princí¬ 
pios modernos que mandam vêr em ca¬ 
da criatura um ser consciente da função 
que exerce na sociedade, para que em 
todo o tempo cia possa contar com a sua 
Cooperação no levantamento do nivel mo- 
moral e político. 

Urge, portanto, educá-lo para o cam¬ 
po e para a vida publica, arrancando-o 
àqueles processos rudes dos primitivos 
tempos, agitando-lhe no espirito o senti¬ 
mento bélo da Pátria e chamando-o ao 
nteresse pelos destinos da nação. 

Só assim, só assentando a nova socie¬ 
dade sobre a base solida da educação po¬ 
pular, é que poderá resistir a todos os 
embates, de qualquer ordem que eles se- 
jam. 

A’ Imprensa, verdadeiramente digna 
deste nome, cabe um primacial papel na 
solução deste importantíssimo e inadiá¬ 
vel problema, que é um dos mais inti- 
mamente relacionados com a crise em 
que nos debatemos. 

■---- 

m ESSE MODO 
Na China 

Em muitas coisas são os chinezes per- 
feitamente o inverso dos europeus. As¬ 
sim: os livros na China lêem-se da direita 
para a esquerda; o luto é representado 
pela côr branca; é de boa.civilidade con¬ 
servar-se a cabeça coberta na presença 
dos superiores; a esquerda é o logar de 
honra; come-se a fruta no principio do 
jantar e a sopa no fim; nas escolas estu¬ 
da-se e são dadas lições em voz alta, por¬ 
que o silencio é uma prova de pregui- 
ça. 

As ligas de uma atriz 
Em um teátro de New-York traba¬ 

lhava uma linda actriz, a quem certa 
costureira de Boston reclamava o paga¬ 
mento de uma divida de 5oo dolars. 

A actriz não pagou a divida, nem se 
negava a paga-la, declarando apenas que 
o seu emprezário não lhe tinha dado ain¬ 
da um real. Pagaria pouco a pouco, con¬ 
forme fôsse recebendo. 

Não se conformou a credora e pediu pa¬ 
ra serem embargadas á actriz umas ligas 
que esta possue, ornadas de diamantes e 
que valem 1:170 dolars. 

O tribunal deliberou por muito tempo; 
e por fim declarou que não podia proce¬ 
der ao embargo por os objectos estarem 
em sitio em que a justiça não podia de¬ 
centemente intervir. 

«Honny soit qui mal y pense», t. a 
divisa da ordem da Jarreteira, que e tam¬ 
bém uma deliciosa historia... de h- 

A GRAÇA ALHEIA 
) LAR 
A senhora senla-se ao piano, disposta a 
niar e 0 marido sai imediatamente para 
varanda. 
Ela. surpreendida:—Porque te retiras 

iando eu vou cantar? 
Ele, desculpando-se:—Bem sabes que 

isto muito de li. Heliro-me para que, ao 
ivirem os teus gritos, os visiuhos vejam 
m que não estás sendo maltratada... 
) NATURAL 
Calino, ouvindo falar mal de um amigo 
ecido, diz com os seus botões: Coitadol 
mo ele deve ter agora as orelhas a es- 

O rouxinol quando canta 
Vem cantar ao meu jardim: 
Todas as penas se acabam, 
Só as minhas não tcem fim. 

Pelas coisas desta vida 
Ninguém no mundo se apurei 
Não ha mal que não acabe. 
Nem ha bem que sempre dure. 

O- mar largo, ó mar largo, 
O’ mar largo sem ter fundo, 
Mais vale andar no mar largo 
Q'andar nas bocas do mundo. 

Pop esse Algar ve 
Cast ro Harim 

Realisou-se em S. Barlolomeu, em 20 do 
mês íiudo a «Festa da Arvore», qu) reves- 
iiu 0 maior brilhantismo devido ao atraeute 
programa organisado pela dig ia professora 
da Escola Movei, sr.* D. Maria da Encarna¬ 
ção Faria. Foi grande a assistência de pes¬ 
soas de Caceia, Monte Gordo, Castro Mirim 
ti Vila Real, comparecendo também a pro¬ 
fessora do Azinhal, D. Isaura Palma e os 
professores de Castro Marim, Junqueira e 
Vila Real, srs. José Pedro Pires Parra, An- 
tonio Maria da Silva Pereira de Lima e An- 
lonio Rosa. Organisado que foi um brilhau 
te cortejo, foram plautadas as arvores pelos 
alunos das escolas e pelo professor da Jum - 
queira. Algumas criauças recitaram versos 
alusivos, agradou muito a poesia recitada 
juoto de uma arvore pelo aluno Joaquim Ban¬ 
darra e foi cantada a Portuguesa. Seguida¬ 
mente fizeram uso da palavra a professora 
D. Maria da Encarnação Faria e 0 professor 
sr. Aulonio Pereira de Lima, que disserta¬ 
ram proficientemeute acerca do valor moral 
e material da arvore. Aludindo á nossa si¬ 
tuação na guerra, 0 sr. Pereira de Lima, 
pediu a bôa união e harmonia de lodos os 
portuguèses a fim de ser bem mantido 0 tra¬ 
dicional prestigio da Patria. Estes discursos 
foram náuilo aplaudidos. Abrilhantou a festa 
a benenaerila filarmónica «Euterpe»,de Cas¬ 
tro Marim, que foi muito avaoionada. 0 po¬ 
vo de S. Barlolomeu estava radiante, pois 
foi a primeira vez qne ali se realisou ião 
significativa e patriótica festividade. 

C. 
Mulé 

Foi imponenle a manifestação popular 
comemoraitva da tomada de Ktonga. Cons¬ 
tituiu se um enorme cortejo em que toma¬ 
ram parte representautes de todas as co¬ 
letividades políticas, confraternisaudo sin- 
cerameute animados pelo mais vivo espirito 
patriótico. 

Os vivas á Patria e á Republica e os 
acordes marciais das baudas de musica, 0 

incessaute eslralejar dos fogueies e 0 ale¬ 
gre repique dos sinos deram a esta inaui- 
festação desusado brilho. 

— Suicidou-se uo dia 17 0 sr. Marçal 
Anlonio, comerciante, de 69 auos de idade, 
morador na rua de Santo Aulouio, desta 
vila. 

Ignorara se os motivos que 0 levaram a 
um tal acto de desesparo. 

C. 

Eatol 
Continua 0 bom tempo, 0 que muito lent 

alegrado os lavradores. 
— Pelo sr. Anlonio de Jesus Crislovam 

foi pedida em casamento a sr.* D. Adelina 
Freitas gentil filha do sr. José de Freitas. 

— Teve a sua «delivrance* a sr.* D. 
Isabel da Cruz Coelho Costa, esposa d 0 sr. 
dr. Augusto Emiliano da Costa. 0 parto foi 
laborioso, e a criancinha faleceu. 

— Foi registado tim filhinho do sr. Ma¬ 
nuel Custodio. Testemunharam 0 acto os 
srs. Aulonio Feruandes Rodrigues Sénior e 
Epamiuondas de Brito Simões Carrajola. 

C. 

Santa Barbara de ííexe 
Peio sr. Anlonio Pinto Galego, foi pedida 

em casauiento, para 0 nosso amigo Mauoel 
Jeronimo Juuior, activo e zeloso empregado 
da Companhia «Singer» nesta localidade, a 
sr.* D. Maria da Luz Guerreiro,gentil e pre¬ 
zada filha do sr. Anlonio Guerreiro da Au- 
gela, proprietário e negociante. 

Após uma proloDgadi invernia, tem-nos 
visitado uns lindos dias primaveris, apre¬ 
sentando-se-nos os campos exuberautes; 
os lavradures encontram-se radiantes. 

Esteve entre nós 0 nosso amigo José da 
Encarnação Vieira Júnior, inteligente admi¬ 
nistrador do concelho de Tavira. 

— Ofereceu-se para a «Cruz Vermelha, 
a sr.* D. Maria Torres. 

— Enconíra-se finalmente a baladar 0 re- 
logio publico, mas com tão pouco enluzias- 
mo, que muita gente se encontra ainda in¬ 
satisfeita, esperando-se por isso novo bada¬ 
lo, que contente toda a geule. E’ digna de 
louvor a Junta do Paroquia, que, uão se 
poupando a esforços lém empregado toda a 
sua boa vontade para semelhante melhora¬ 
mento, que toda a freguezia aplaudirá. 

c» 

£L Sfecpwte 
RODOLFO SILYÁ 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

Hoje, Domingo, 43—D. Aura Itaqurl Parreira, D. l.u cia 
do Carmo Ponte», D. Maria da Silva Pereira, Joaô G o me» 
Alve», Feliciano José Alves e Manuel Antonio de Ca slro 
Pité.' 

Segunda-feira, 2i—D. Maria da Costa Ramo», D. Isiura 
Fernande», D. Leonor do Carmo Alve», D. Isabel Augusta 
de Lemos, Manuel José llitist», Antonio Lope» Praça e 
Justino Teixeira de Castro. 

Terça-feira, 23— D, Matilde Pinto e Silva, D. Adelaide 
Dia» Caiado, D. Aurora Celesle Ferreira, Joaquim José 
Lopes, Eduardo Yem.ncio Pire», Joio Vicente Batista e D. 
Fornando Pueehe y Zainos. 

Quarta-feira, 26—D, Maria Barbosa da» Dores Lyster 
Franco: D. Aura Silverio Sancho Móra, D. Lucinda do Car¬ 
mo Graça, Joio José Correia, Manuel Cezar Fernande», 
Joio de Carvallin Pessoa e Joio Antonio Pere» Maldunado. 

Quinta-feira, 27—D. Eva Morale», D. J.eonor Vieira do 
Melo, D Maria da Cruz Pacheco Tavares, José Filipe da 
Costa, Joio Celestino Batista e a menina Leopoldma de 
Faria. 

Sexta feira, 28—Clolilde Azevedo Pinho, D. Maria Amé¬ 
lia da Costa Carneiro, D. Muria Vitorina Teles, Antonio 
Caries Belchior, Alfredo Dias Bodrigue» e Manuel Cssta. 

Sabido, 2‘J—D. German* Corro* Neves Braz, D. Maria 

oo 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 30, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tosde casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., ém 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 

Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 

Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

Cm tidaê «> phtrauÍMl iu n* Oipeiitt Bu-tl, J. OCUBAHT, . 
75, ruã dit Stptltirot, LISBOA. Prwo de porte comprando 2 Fr isco*. | 

Ceies!» ViaiM, Eduardo da Silva Santo», José Batista Go¬ 
mes e Francisco Claro da Silva. 

Doentes: 

A mie do sr. Caucio Peres. a ssposa do sr. Inácio Mil- 
Homens; cs srs Rilbino Costa, lligino dos Santos e Joio 
Batista Nunes; a filhinha do l.° tenente sr. Marques e a do 
ar. Armando Brito. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 
—Este»» doente, mas ealá, felizmente melhor, a meni.: 

na Maria Amélia llollo. 
Desejamo-lhe prontas melhora». 

Necrologia. 

Faleceu em Lisboa, o uosso presado coleg*, sr. Joio Ci- 
bral, distinto pintor aguarelista. 

— Faleceu em Loulé o sr. Marçal Antonio, comerciante, 
da #9 anos de idade. 

—Faleceu em Penalv» dc Alva a mie dos srs. Joio 
Mendes Madeira, negociante nesU cidade, « Antonio Men¬ 
des Madeira,\digno professor da Escola N>rmal de Faro. 

As' famílias enlutadas os nossos pez mies. 

NOTÍCIARIO 
Acompanhado de sua esposa e filhos, en- 

couira-se em Loulé o nosso presado amigo 
e correligiouario sr. dr. Marreiros Neto, 
ilustre deputado da nação. 

= Foi á capital o distinto poeta e nosso 
presado amigo sr. dr. Cândido Guerreiro. 
= Acompanhados de sua lia, a sr.* D. 

Ana Mascarenhas Pacheco, encontram-se 
em Faro a sr.* D. Maria Barbara Pacheco 
e o sr. Joaquim Pacheco, filhos do nosso 
presado amigo sr. Joaquim Mascarenhas 
Pacheco, importante proprietário, de Mouchi- 
que. 

A fim de passar as ferias com suas fa¬ 
mílias, eslão em Faro os srs. Joaquim Mar¬ 
ques, Jusliuo Ramos e José Luz, alunos do 
Colégio Militar. 
= Foi passar as ferias a Alie o norraa- 

lista, sr. Ariur Pedro Guerreiro. 
= Eucontra-se em Loulé a sr.* D. Maria 

das Dôres Sousa. 
== Em goso de férias lambem retiraram 

para as terras da sua naturalidade as sr.“ 
L>. Tomasia das Dores Vieira e D. Alzira Bea- 
triz Pacheco, e o sr. João Batista Pedro 
Saulos, nurmalislas. 

= Partiu uo dia {5 para Loulé, onde foi 
passar as férias da pascoa, o sr. João Basi- 
lio Neto Corrêa, habil reporier de «0 He- 
raldo». 
= Retirou para Vizeu, por ter sido trans¬ 

ferido para a Escola Normal daquela cidade, 
o aluno uormalisia sr. Manuel Tavares Jor¬ 
ge. 

= Afim de passar as férias, com sua fa¬ 
mília, partiu no dia 14 para Portimão a sr.* 
D. Ana Rosa Castelo. 
= Em goso de férias parliram para Lou¬ 

lé os normalislas srs. Carlos Ramos e João 
Batista Pedro Santos. 

= Foi passar as ferias em Albufeira, com 
sua familia, a sr.* D. Maria da Piedade Sau- 
tos, aiuua da Escola Normal de Faro. 
= Acompauhado de sua esposa, partiu 

para Lisboa, uo dia 16, o sr. Maximiano 
Barros. 

== Partiu no dia 18 para Lisboa a fim 
de seguir brevemente para o Funchal onde 
vai exercer uma comissão de serviço o sr. 
José Domiugos Lopes, zeloso fiscal de im¬ 
posto se uosso presado amigo. 
= Reuniu-se o Instituto Arqueologico do 

Algarve, realisando o sr. Luiz Mascarenhas 
uma comunicação sobre os trabalhos de Es- 
tacio da Veiga, terminando por oferecer al¬ 
guns interessantes inéditos desse sabio ar- 
queologo. 
= Alguém nos informa de que os srs. 

comerciantes desta cidade cedendo a um jus¬ 
to pedido da Classe dos Empregados do 
Comercio, tencionam encerrar os seus es¬ 
tabelecimentos durando o dia 1 de Maio. 

Declaração 
Lisboa, 2 de Feverei¬ 

ro de 1916. 
Exmos. Srs. Directo- 

res da Companhia de 
Seguros «PORTUGAL 
PREVIDENTE* 

Rua do Alecrim, 10 
—Lisboa. 

Amigos e Srs: 
Na minha qualidade de procura¬ 

dor da Ex.ni* Sr.a D. Cristina dos 
Reis Dias, julgo um dever vir agra¬ 
decer a V. Ex.as a maneira rapida 
como foi feita a liquidação do sinis¬ 
tro da apólice de vida n.° 140, em 
que estava seguro nessa Compa¬ 
nhia por Esc. i:5òo»oç> (mil e qui¬ 
nhentos escudos) o Sr Francisco 
de Sousa Dias, falecido em Angra 
do Heroísmo. 

Agradecendo ainda todas as 
atenções que me dispensaram e o 
interesse com que se ocupáram do 
assunto, autoriso V. Ex.as a fazerem 
desta carta o uso que entederem 
e subscrevo-me com a maior esti¬ 
ma e consideração. 

De V. Ex.as. 
At.* Vnr. Obgdo. 

(a) Lws ‘Rebelo. 
Morada: Travessa de S Sebas¬ 

tião, 20 (á Praça das Flores.) 

= 0 delegado do procurador da Repu¬ 
blica em Faro sr. dr. Pavão, submeteu a 
aprovação superior 0 orçamento para a ilu¬ 
minação elecirica da cadeia desta cidade, 
em substituição do peiroleo e azeite. 

= Foi exonerado de capilão do porio de 
Vila Nova de Portimão 0 2.° leneute sr. Cor¬ 
reia Pereira, a fim do ser nomeado para 
uma comissão no mar. 

= 0 sr. Manuel Mateus Júnior foi no¬ 
meado ajudante do posto do rçgisto civil de 
S. Tiago dos Velhos, Arruda dos Vinhos. 

= Foi inaugurado em Lisboa um iostitu- 
to de assisteucias aos filhos dos professores 
primários. 

0 sr. presidente da camara dos deputa¬ 
dos recebeu, 0 seguinte telegrama de pro¬ 
testo e reclamando providencias: 

Faro, Abril 2, Companhias e armadores de 
pesca com séde em Faro tomam a liberda¬ 
de de chamar a esclarecida a atenção de 
V. ex.* sobre 0 projecto de lei apresentado 
em camaras sobre pesca e concessão de 
novos processos, 0 qual, sendo aprovado, 
pode ser aliameule prejudicial a esta indus¬ 
tria na costa do Algarve, evitando-nos que 
interesses estrangeiros veubarn destruir in¬ 
teresses «acionais, como sucede com os cer¬ 
cos americanos deuomi nados porluguèses 
e com mesires e parle da tripulação espa¬ 
nhola; é extremamente melindrosa a adapta¬ 
ção de novos processos de pesca quando os 
que são seguidos na nossa província são os 
melhores que existem.—(a) A. Judice Fia¬ 
lho, José Crispim de Sousa, Sociedade da 
Pesca de S. João, Companhia de Pescarias 
do Algarve, Companhia de Pescarias Cabo 
de Santa Maria, Ramalhete e Forte. 

Novidades literárias 

«Educação republicana» por João 
de Barros. 

Livro indispensável a todos os educa¬ 
dores e a lodos os patriotas. 

Proço âoo 

«QUATRO RAPARIGAS» 
FOR 

MARIA PAULA DE AZEVEDO 
J vol. encad. em percalina e com folhas dou¬ 
radas— &80 
h í‘i fjrj-í1.1 it‘VrPíi' 1 

Leonor Teles 
POR 

Antero (1c Figueiredo 

1 volume luxuosamente impres¬ 
so com capa ilustrada a côres, 
brochado.. 3?8o 
Encadernado.   i®oo 

Minha Terra 
POR 

Antonia Croreia de Oliveira 
Volume ni—A’Lareira, broch..., $80 

Volume IV—Vida de Larrador, 

broch. ®3o 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hcrculano 

Sclima edição definitiva e 
ilustrada, em 8 volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Saíram os volumes I, II e III 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bertrand 
73, Rua Gàrrett, 75 

LISBOA 

IIJOSE 

afinador e reparador 

RUA CAMÕES, 17-OLHÁO 

Empregado 
Ofercce-se bem habilitado em varns 

ramos do comercio e industria com longa 
pratica de escrituração, todas as referen¬ 
cias e caução. José M. da Cunha— 
Faro. 



t' 
n 

O HERaLDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa ==Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone==n.° 695 telegramas=Boamenal 

OILDAG SUAS VANTAGENS 
A economia produzida pelo emprego constante 

nittodico! do OIJL,X>A.GL, (lo mintiuu 
com oleo, nos motores de automóveis é tão scnsivel 
que ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que 
economia «lo oleo ntinjçe, por ve¬ 
zes,GO %tlo consumo primitivo. 

Em motores de liit>riíicnç«i<> nutomu. 
ticíl embora |os fabricantes accnselliem a limpei» do 
cárter depois depois de um determinado percurso niio 
l»n receio «le gri-ipngj-em fazendo si essa 
mpeia depois do um percurso «lo - 
bratlo ao aconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubritioa^ão «5 por 

l>arl>o4níyo a economia não sendo tão sensível 
"tinge contudo entre 30 % e iO %. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGr 
sso verificados em absoluto ao fim do 1000 a 1500 kila 
metros, mas ò notável o aumento do com¬ 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo «le ^nzolhui no fim de 100 kilometros 
economia esta que atinge por vezos 15 °/0 a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo o a todos os 
Butomolistas to roga no seu proprio inte¬ 
resse, uiu pedido a titulo de experieneia, que muito 
goslosaniente satisfaremos. 

V8LAS “BSFLBX ft 

Eítas velas são, pela tua especial fabrificaçfin, infa¬ 
líveis, assegurando um trabalho cons¬ 
tante; mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automatieamente se 

limpam. As velas REFLKX leem po- 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
Sdo, por consequência, 5O"/0 mais Imratus. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniencii. O verdadeiro ca 
ro utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo pDr excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
rosseries. 

Todos com iluminaçíto, busina e mise-en-marche elbclricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° Sempre stolc 

KlAXONS, \ULCANISAD0RES E TODO QUE POSSA INTERESSAR 08 SENHORES AUT0M0BILISAS 

Thermold—Sempre em stík 

Direcção técnica a cargo de Xi VIER I)E ALMEIDA 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMAM V 

Todosos livros proprios pelos preços d: Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas normac» e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes 
Pedir i cilaligo dos litros oficialmenie aprorados que í remetido gratailamenta 

Liícratiira, poesia, teatro e sociologia 

cursos 

Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 
lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Banias, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesipiita, Conde de Arnoso, Condo de Monsaraz, Mario Mon- 
tairo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio o /• taide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zoia. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse- Sienkieuwicz. Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KEMA»WA*ICEWA»Í POHTUCIKNA 

Figurinos, jornacs d© modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAClONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Ou.nuer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente aUndid». Todas a. pessoa» que desejarem algum ar- 
d,.úqe..., devem m.nd'r a sua imporl.nci. em vale do correio. Se não bouver na casa os iivros que requisitem , 
r-se imediamente aos editores. 

Todo» o. alugadores deixam em dep^íiío VQuando o resliutirem deixarão 20 por 
« e receberão o restante d» importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
antonio DOS SANTOS CAPELA 

lalvraria da* Novidades 
Rua da Marinha, ib 

FARO 
Franco «lo porto 

“0 Heraldo J5 

mario Republicano De- 
•atico, recebe publica e 
dece todas as informa- 
de interesse geral. 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

mmmmmmmmmmmmmmmmn 
ACABA DE PUBLICAR-SE 

NOÇÕES DE PROCESSO PENAL João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheirò miliar^ encarrega-se da 
execução de quaesquer Iraba- Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa, 
lhos que digam respeito á sua * - - * - ’ 1 r.-- —an nntnr 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

! advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. I edidos ao autor. 

“A ELB&Am,, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DF 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as .pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todosos pe¬ 
didos que da provinda se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 
Vendem-se 

Um cavalo e dois carros 
de quatro rodas. Para in- 

i formações nesta redação. 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

Construqão ilc poças ^rfcztaitos—Upudcm-se materiaes para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPSTEITCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Guarda Nacional Repu¬ 
blicana 

Batalhão n.° 3 

0 presidente do conselho administra¬ 
tivo do referido Batalhão, faz publico que 
no dia 30 do corrente, pelas 12 horas, 
se hade proceder á venda em hasta pu¬ 
blica, de 17 cavalos julgados incapazes 
para o serviço desta Guarda, sendo 1 ven¬ 
dido em Faro, 10 em Beja, 3 em Evora 
e 3 e Setúbal, pelos maiores lanços que 
forem oferecidos. 

Quartel em Evora, 20 de Abril de 
191G. 

0 presidente do concelho admnislralivot 
João Augusto da Costa, 

Major. 

FILIPE ALVARES 
IIEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos ollios 

Clinica geral, operações e partos 
C.l NSULTAS, TERÇAS K SEXTAS ÃS 
6 II01IAS DA TARDE NA FARMACIA 

DINIZ AMORES 

Para msitas chamadas na mesma 
EA R MACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DR. RIR FIRO HOBRF 
Tratado de Química Elementar (8.a Edição). Um volume de 4C0 

págmas no formato 22Xi5c“com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i©5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias química» são metódicá- 

mente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraente» e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da quimica elementar estão cuidadosamente tratados am secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações ouméricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lnduslriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, in¬ 
dustriais « agrícolas, continuando a ser o compeodlo proferido por disliotos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi2.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. 
PREGO, escudos—U620 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dáno apresentados no concurso de 
1399, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novanente escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 do ju- 
Ibo. Cada lição i acompanhada de um questionário que subslitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
triaaa estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem lar logar aplicações numéricas, ss 
encontram enunciados problemas muito fáceis quo notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— . seu método csseocialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens phra se adquirirem sem 1 fadiga nem dificuldade as primeiras coções exalas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas o/rmais, inas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

CINDIDO DE SOUSA 

A BRASILEIRA 
=J0E= 

JAYME A. BUZA.GLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.'°* 10, 12 e li 

—EARQ- 

Foiihõ pela Escola de Lisboa e tora os corsos 
especiies íe Bigient, Oftalmologia i Baleriologia L 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Esoecialidades : Soenças aos Olhos■ 

boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
EXCETO AOS DOMINGOS 

LIVROS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 6 
F S RO ii a classe de 

conserva.s á comissão. Iãla Cristina—Iluclva. 

Estas obras, que tem sido preteridas em concursis otictais de livros de ensino o que estão volgarisadas ms 
escolas de Portugal e do Rrazil, acompanham os progressos das cieocias fisico-quimicas encontrando-se atnalisadas 
erm » inserção das doutrinas sobre a» modernas o importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravrz dos corpos opacos ou raiss X, das corrent»» de alta frequência, dos rádiocoDdutore», da tele¬ 
grafia sem fio e da ràdioacti- idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e es proklenaaa numérico», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórica e prático, à iiaeipl:- 
•a d» eapirito e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros uleis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficiontes (receitas e preceitos) para prixipinr a t>?*rar cam segurança t bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos oorpos e da eletriudade indispensáveis á suaj profissão: 
e todas as pessoas que desejam adquirir noçõea doa fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer is 
exigências do seu espirito. 

Traindo de Fisica Elementar (io.a Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xt5cra com 752 gravuras PREÇO, escudos—13180 

F.sto excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade peta Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livras destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger>l de 1895, e seguidamsnte mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto do 26 de setembro, publicado na Diário do Gcverno u.° 218 do mesmo ana. 
novamente o unico livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inteirainente 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra 
mas do curso complementar, pois que, além das matérias novas menciona das no» programas da 6.* e da 7.* classe, con¬ 
tem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo lodos os assuntos da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que s« referem a 
das fórmulas empregadas na sua resolução._ 

LISBOA Livraria Ferirt, Raa Nova da Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron,Kn\ das Carmelitas, 
Ui.—COIMBRA Livrana França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

Publicaram-se os tomos 56 e 57 da HIS* 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & G.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 
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